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A alelopatia representa as interações químicas entre plantas ou, às vezes, entre 

microorganismos e plantas superiores, que incluem influências positivas ou negativas, 

tendo um importante papel nos ecossistemas naturais e nos agroecossistemas. A 

bioatividade do extrato etanólico bruto (EEB) e frações semipurificadas (FS) (fração 

hexânica-FH, fração acetato de etila-FAE e fração etanol-água-FEA) da parte aérea de 

Hydrocotyle bonariensis LAM. foi avaliada em casa de vegetação em bioensaios de 

emergência e crescimento de alface e cebola. Utilizaram-se quatro concentrações do 

EEB e FS (0, 250, 500, 1000 mg.L-1), as quais foram adicionadas em vasos contendo 

areia, com oito repetições de cinco sementes. A FEA inibiu em 70% a emergência de 

alface e cebola e atrasou a emergência de alface (45%) e cebola (46%). A FH e FAE 

inibiram o crescimento da raiz de alface em 18% e 20% e de cebola em 28% e 21%, 

respectivamente. Verificou-se que a FEA estimulou o crescimento da raiz nas maiores 

concentrações. Com relação ao número de folhas, foi observado que o EEB e FS 

reduziram esse parâmetro em alface e cebola, sendo que a FEA na concentração de 250 

mg.L-1 aumentou o número de folhas em alface. Quanto ao teor de clorofila, foi 

verificado que o EEB e FS reduziram significativamente esse parâmetro. A FAE 

reduziu o teor de clorofila em cerca de 3,0 mg.dm-2 em alface e 3,5 mg.dm-2 em cebola. 

O EEB e as FS reduziram o Fv/Fm, sendo que na FAE, verificaram-se reduções de 

cerca de 0,4 EQF–II em alface e 0,7 EQF–II em cebola, na concentração de 1000 mg.L-

1. Com o presente trabalho conclui-se que a parte aérea de H. bonariensis possui 

potencial alelopático e pode ser útil em programas de manejo de plantas invasoras. 
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